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('IBÍ'1 í LETII.IS
A QUESTÃO COLONIAL

() estudo d’este momentoso problema é sempre extre
mamente importante para nós, portuguezes, possuidores dc 
extensos dominios coloniaes na Asia e na África. Da conser
vação d’esses territórios deponde o peso dc Portugal na ba
lança da Europa c mesmo a sua conservação como nação au
tónoma, ou a sua absorpçào pela visinha Hespanha (1). Mas, 
no momento presente razoes poderosíssimas determinam uma 
solução prudentemente deduzida e solidamente fundamentada, 
em que se encontro resolvido o futuro da nossa vida colo
nial.

O ultimatum de 11 de janeiro de 1S90, entregue pelo 
snr. Petre, ao ministro Barros Gomos, onde Sua Magestadc 
Britanniea obriga Portugal a mandar retirar as suas forças 
da Machona e d’alóm do Buo; (2)—o tratado de 20 d’agosto 
dc 1890, assignado pelos plenipotenciários Barjona de Frei
tas e Salisburv, (3) em <pic se faziam importantes concessões 
á Inglaterra, — o modus vivendi de 11 de janeiro de 1891;— 
todos estes acontecimentos conseguiram voltar a attençào dos 
portuguezes para a África, e tornaram svmpathica a questão 
colonial.

Aluito de passagem e sem nos desviarmos da mira, que 
visamos, nào deixaremos de observar, que devemos procurar

(1) Almeida Garrell.—Portugal na balança da Europa—pag. 83 ss. 
(Secção VI. § 111.)—.

(2) Negodios externos—Documentos apresentado* ,-is c,Artes na ses
são legislativa de 1890. pelo .Ministro o Secretario d'Estado dos Negocios 
Estrangeiros.— Negoc. da Alrici ()r. e Occ.—pag. 198, doemn. n.” 197.

(3) Publicação cit.—Negociações do trat. coai a Inglat.—pag. 20l>, 
•docnin. n.° 303.

i
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um meio de satisfazer ás nossas necessidades coloniacs, den
tro do âmbito das nossas forças, sem recorrermos ao auxilio 
de nenhuma potência estrangeira e muito principalmente da 
Inglaterra, com que nos congraçamos desde o reinado de IX 
Diniz, no tempo de Eduardo I.

() tractado celebrado com a Inglaterra em 1642, a con
venção de Westminster de 10 de julho de 1654. os tracta- 
dos de 1661, 1703, (Methuen), 1810 e 1812, demonstram bem 
as intençòes sinistras da nossa fiel alhada. (1)

Assim o tem comprehendido, ultimamente, uma parte da 
opinião publica, que perfeitamente convencida da improíicui- 
dade da alliança inglcza, ou de qualquer outra alliança para 
a sustentação do nosso dominio colonial, começa a conside
rar as missões religiosas, como o único meio de restaurar as 
nossas glorias d alem mar.

*
* *

Para bem nos desempenharmos no estudo do capital 
problema da actualidadc, vamos seguir um processo comple
tamente novo. Nào nos anima n’estc nosso procedimento a 
jactancia (ruma peremptória solução do problema proposto; 
tendo de colher elementos para possuirmos um fundo >obre 
o qual architectassemos este trabalho, tivemos, por vezes, e 
quasi sempre, uma desiilusào suprema, ao terminar a leitura 
d'algumas paginas, ^luitos autores. de um nome respeitável, 
escrevendo sobre u assumpto, julgam ter demonstrado a ne
cessidade das missões, e implicitamente censurado o governo 
que feriu mortalmente as ordens religiosas, verdadeiros alto- 
bres d’estes heroes da civilização, descrevendo em periodos 
bonitos e bem burilados e pintando a<» vivo, as caravelas en-

ll i Jusé (rAi-riaijfi-A Inglaterra. Portugd e suas colonias; Almei
da fiarret—obr. e log. cif.: deputado doutor ./•xio .Imo/o. Discursos Par
lamentares, proferidos na Sessão legislativa de 1885 pag. -61. ss. Dis
curso sobre e projerlo de lei, apprmando a acta geral da Conferencia de 
Berlim e a convenção celebrada entre o governo Portuguez ea Associarão 
Internacional do Congo, proferido na Sessão de 8 de Junho de 1885). 
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funadas. cortando as regiões ignotas de Neptuno. Outros mi
ram ao mesmo fito, fallando-nos dos sacrifícios e devotaçÕes 
heroicas do missionário, só, longe da patria. entre selvagens, 
exposto constantemente ao insulto mortal do negro, a febre 
natural do clima e a morte pela carência de alimentos. Ain
da alguns lembram-sc do simples expediente do citar autori
dades, que :ís vezes, nada mais possuem, que legitime a sua 
apresentação, alem d’um nome desconhecido, de naturalidade 
ext ranha.

Isto nào pode continuar a-sim.
Do que havemos dito nào queiramos deduzir que os nos

sos exploradores antigos e modernos, viajantes e homens de 
lettras, descuraram absolutamente o conhecimento da África 
e a consagração escripta dos rápidos commettimentos. que, 
dia a dia, afamavam o nome portuguez; embora nào fossem 
demasiado cuidadosos, como sensura Xavier Botelho, deve
mos, entretanto, ir buscar sís grandes difticuldades de bem 
conhecer a África, a genése d‘esta deficiência, qne lamenta
mos. Procedendo assim, seguimos a orientação, rasoavelmente 
indicada pelo Cardeal Saraiva, por Dinomé (2), Pinkerton <• 
pelo Conde de Porto Sancto (3) e muitos outros.

Em geral todos os indígenas Africanos, são earacterisa- 
dos pelo orgulho, perfídia e barbaridade, de que faliam todos 
os exploradores; Mungo-Parck, para nào se arriscar impru
dentemente a um transe fatal, teve de renunciar ao ardente 
desejo de visitar a mvsteriosa cidade de Tambuetá; em 1 *26 
o major Laing, protegi»lo pelo Paehã de Tripoli. clmgoti a 
penetrar até Tambuetã, mas viu-se obrigado a sahir imme- 
diatamente para nào ser assassinado pelos Fellans, horda 
bellicosa que domina no interior da África; pelo mesmo mo
tivo foi assassinado de modo idêntico o capitão (llapporton.

Em summa, Mr. Jommard demonstrou qu<-, desde 1.'**.

(I) t)br. til. pag. 146.
'2l Coiip rapide sitr les in formal ion* ohlenues an subjet de l in-

terieur de rAfrãpw septentrionelle — Xtmrelles annailes de* I oi/ai/e* I8>>.». 
—Tom. 1. pag. 257.

(3, Memória mamiscripla pelo Sht. C<mde de Porto Saneio. 
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dons viajantes tentaram reconhecer os paizes da África 
interior c retlecte que só um pequeno numero d’elles deixou 
de suceumbir, no meio da sua carreira, sendo victimas da em
presa, a que se haviam abalançado (1).

Demais, a vasta extensão dos desertos de areia c a altura 
das cadeias de montanhas, impedindo ou dilHcultando muito 
as communieações, as guerras e escaramuças diarias das tri- 
bus indígenas, — a ausência de vehiculos aquaticos, facilitando 
os meios de transporte para o interior c muitas outras cir- 
cumstancias, tornam impossível, quasi, ou pelo menos mui 
diíTicil, a permanência o mesmo o advento do europeu a essas 
regiões.

Sc a todas estas considerações addicionarmos a intole
rância do mahometismo, campeando infrme, em muitas tri- 
bus, a natural repugnância do indígena á vida dos europeus, 
a insalubridade do solo e mil outros obstáculos, facilmente 
nos convenceremos de que, só :í custa de bastantes esforços, 
—não tantos quantos se poderiam ter empregado —, é que 
conseguiremos possuir as diminutas informações que se en
contram dispersas pelos livros a que nos referimos no decor
rer d este estudo.

Não ha, pois, que admirar, na extraordinária carência de 
documentos relativos a negocios e assumptos d’Africa: la
mentamos o facto o tentaremos supprir com reflexões rasoa- 
veis os testemunhos fidedignos, (piando os nào encontrarmos.

Para bem resolvermos a questào presmtc e darmos uma 
sohiçào peremptória, necessitávamos de conhecer perfeita
mente o território Alrieano, o (pie é impossível, no momento 
presente e talvez ainda durante muitos annos: ha uma extra
ordinária falta de documentos, para conhecermos as noticias 
averiguadas dos territórios do interior da África.

E é para lamentar que um acontecimento d esta ordem 
se dè com os Portuguezes; melhor de que nimruem podíamos 
e devíamos possuir noticias circumstanciadus d’?.;sas terra>

<’) neiHarijiies d recherches geograplà/ptes sur la rogige tle Mr.
('.tlílliê.
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que ficam alem íle mares «nunca ifantes navegados», mas aos 
antigos navegadora viajantes e escriptorcs mereceram pou
co cuidado e disvelo os assumptos, do que a sciencia na sua 
multiplico applicaçào tiraria proveito e glor.a. Nem é possí
vel confortar-nos a esperança <le encontrarmos em documen
tos extranhos, o que nos falleee nas lettras patrias, porque os 
viajantes das nações extranhas pouco toem conseguido adian
tar de modo menos incerto ou mais avantajado. (1)

Também nào concebemos a possibilidade de existirem 
documentos por nós ignorados, que desmintam a nossa asser
ção; pensamos como o cardeal Saraiva, como Sebastião Xa
vier Botelho e tantos outros que se toem dedicado a assum
ptos d’esta ordem.

O cardeal Saraiva (Fr. Francisco de S. Luiz), (2) clara
mente patenteia a extraordinária carência de documentos re
lativos ãs (piestões africanistas; (3) do mesmo modo procede 
Sebastião Navier Botelho, (piando diz que aos Portuguezes 
cumpria tractar miudmnente de todas estas coisas, que elles 
mesmos descobriram, ganharam e possuíram.

]£ (piem de mais perto as viu o apalpou? (piem mais lar
gamente podia e devia cscrcvel-as e explical-as?

Mas foi gravo o descuido e grande a falta cm que a este 
respeito cahimos. 1£ que muito, sc dados exclusivamente :ís

(1) /). José Lacerda— Exame das viagens do Dr. Livingstone— 
1867—Lisboa—, pag. Vi.

(2) Obras completas do Cardeal Saraira—1875,— Lisboa, tomo \ 
—Memória sobre as viagens dos Portuguezes ã índia, por terra e por mar 
e ao interior da África, desde os princípios do sec. XVI (pag. 221- 253).

(3) Depois de ter apresentado algumas considerações relativas aos 
descobrimentos dos portuguezes, continua: Dirá por ventura alguém que to
das estas noticias são de pouco valor c interesse, ponpie, emlim, ainda se 
não conseguiram grandes adiantamentos na Geographia da África, nem no 
conhecimento dos po’,os qne a habitam, nem nos outros muitos objectos 
que deveriam concorrer para a civilisação de tantas nações barbaras e de 
nin tão extenso continente. Nós o confessamos com magna; mas pergun
tamos ao mesmo tempo aos sábios estrangeiros, que nos lançam em rosto a 
nossa ignorância e incapacidade do século XV. se elles, que desde o fim do 
século XVI, começaram a apossar-se das nossas conquistas e a despojar- 
nos do fructo do nosso trabalho, teem sido mais felizes e tem adiantado 
muito mais que nós. no conhecimento da Afri *a interior.» .IncL r. ahr. 
cit. — tom. V, pag. 2í5.
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gentilezas (farinas, os capitães só tractavam <le praticar faça
nhas e os historiadores de escrevel-as e enfeital-as? (1)

Descobrimos a costa das duas Africas o já se lamentava 
Botelho de nào possuirmos uma carta geographica de cada 
capitania; simplesmente o governador Pedro de Saldanha, 
que governou Moçambique <‘in tempos, (pie as coisas da 
África mereceram alguma attcnção a Portugal, mandou le
vantar uma carta, (pie foi vista e examinada por Xavier Bo
telho. Este illustre par do reino, confrontando essa carta com 
as informações dos <ju»‘ tinham vivido nas paragens de Mo
çambique, encontrou innumcras inexactidões nas latitudes; 
nem isso deve causar admiração, attentos os meios imperfei- 
tissimos, de que dispunha um unico piloto, encarregado de 
proceder a esse trabalho. (2)

Ainda assim: apparea! rnri anules ia (jargite rasto; mas 
esses mesmos sào muito incorrectos, deficientes o sempre ine- 
xactos, como observam os críticos e sc deduz da simples lei
tura; o roteiro marítimo de Pimentel, melhor apreciado pelos 
criticos extrangeiros, do que par nós, é sempre mui engano
so, cm despegando de descrever as costas marítimas, o que 
faz tào primorosamente, que <> mesmo é lel-o, que ver c pas- 
seiar pelos sitios, que descreve tào fielmente como a nature- 
os ercára (3); João de Burros e Diogo Couto, são deficicn-

(I) Sebastião Xarier Holelho—Memória Estatística sobre os domi- 
nios portngupz.es na África Oriental-. 18 55—Lisboa—pag. 7.

(á) Auc. o oj>r. cif. pag. 7: depois de alludir a este triste docu
mento d<> nosso descuido e incúria, demonstra miudamente as suas incor- 
recções.

Est i memória estatística de Botelho e a sua segunda parte foram 
arerbamenle criticadas pela lieríxta <le Eãinilmrfio.—Alexandre llercula- 
no, alludindo a essa critica, escreveu: 'Na verdade não foi grande o abalo 
que isto nos causou: ha annos que esta revista xai perdendo aquella au- 
thoridade e peso, de que cm m derias litterarias gosava e para não accu- 
mularmos provas d’isso. só diremos que em 1815, davam os ro\odores de 
Edimburgo os xersos <1p Lamirtine como argumento da decadência o ne
nhuma valia da litteratura franceza. Nervosamente redarguiu o snr. Bote
lho os argumentos: com auctoridide> invlezas provou a inglezes o seu di- 
eto e com a modéstia e animo apaixonado, que em Iodas as questões ê 
dote de quem tem razão, menoscabai insultos para responder a coisas.— 
(Panorama—Vol. 11. pag. lii.

(3 Ibidc.n—pag. 8.

portngupz.es
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tes e por vezes acreditam em coisas bem mal averiguadas; 
Faria e Sousa é mais novelleiro (pie historiador, como Fer- 
não .Lopes de Castanheda, Ihunião de Goes, I). Jcronvmo 
Osorio, Joào dc Lucena, Fernão Mendes Pinto, Antonio 
Tenreiro, Jacintho Freire etc. ete.

E* certo (pie algema luz se tom feito sobre estes assum
ptos, desde as travessias africanas, iniciadas no século xix; 
entre essas, (1) convém especificar as de Silva Porto, Livin- 
gstone, Serpa Pinto, Capcllo e Ivens; na obra de Serpa 
Pinto «Como e/i atraressei a África»—(2 vols.) e na de Ca- 
pello c Ivens «Le lleiKjiiella ds terras de Sueca» (2 vols.) e 
nas numerosas o assaz verídicas informações do capitão Tri- 
vier, que a imprensa franceza ainda annuncia, no momento 
presente, muitos exclareeimentos se encontram, embora per
maneçam sempre lacunas immensas.

Ainda não deveremos passar adeante sem elogiar a be
nemérita Sociedade de Geographia, creada em 1875. Cuida
dosa como nenhuma sua congenere, devotada d’alma e cora
ção aos nossos interesses coloniaes, restaura dia a dia os 
monumentos das nossas glorias ultramarinas, perdidos pelas 
bibliothccas nacionaes e estrangeiras. Muito tem concorrido 
para o adiantamento dos conhecimentos Africanos.

(I) As travessias conhecidas foram feitas por:
Honorato da Costa (1802—1811) Angola—Tete.
Francisco .losê Coimbra (1838 18Y8) Moçambique—Benguella.
Silva Pinto (1853 1856) Benguella—foz do Rovmna.
Livingstone (I85í—1856) Loanda—Quilimane.
Gerard Rohlfs (1855—1866) Tripoli—Guiné.
Cameron 1873—1875) Bagamoyo—Benguella.
Stanley (I87i—1877) Bagamoyo—Bovuma.
Serpa Pinto (1877— 1879) Benguella—Porto Natal.
Mattenei e Maz iri 11883—1883) Soakin— foz do Niger.
Wissman (1871 1882) Loanda—Zaadoni.
Arnal 1882 188't) Porto Natal—Benguella.
Capello e Ivens I88'i —1885) Mossamedes Quilimane.
Geernp J885- Í886) Stanley - Falis - Bagamoyo.
Oskar Lenz (1885 1887) Congo Quilimane.
II Stanley (1887 1889) Congo— Bagamoyo.
Trivier 1888 — 1889) Loango—Quilimane.
Aturdes Apostolit]iies de li Coiii/rcjilion de Siint Hupril e du Sihil 

Coeur de Murie.
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Ao prescrutarmos as causas de tal descuido e dc tào 
pernicioso procedimento, encontramol-as na ignorância dos 
antigos monumentos litterarios de Portugal. E’ indiscutível 
que cm Portugal, ainda mesmo, os nossos homens de scien
cia, sabem muito pouco das nossas passadas glorias e o que 
sabem aprenderam-o em livros e monographias extrangeiras, 
cujos auctores consultaram os monumentos dos nossos clás
sicos. Bespresamos o ouro finíssimo que possuíamos, para 
nos cnthusiasmarmos ató ao delírio, deante de qualquer ou
ropel, que importamos da França, Inglaterra ou Allemanha.

Falíamos assim, pois que, por experiencia, conhecemos 
o assumpto de que falíamos.

E’ necessário convencer a nossa sociedade actual, da 
necessidade imprescindível das missões, para a sustentação 
do nosso domínio colonial; é necessário causticar bem o pro
cedimento, dos (pie só julgaram possível erguer a estatua da 
liberdade, sobre os escombros das ordens religiosas (1); é 
necessário produsir a desillusão dos cérebros pequeninos, de
monstrando a insensatez de quem deixa de pôr em practica 
uma ideia (pie julga óptima, simplesmente porque uns mal en
tendidos preconceitos o inhibem de sei1 livre e sincero, obri
gam lo-o a envolver-se na abjecta capa da hypoerisia; é ne
cessário dizer bem alto ao Snr. Pinheiro ('hagas, Júlio Vi- 
Ihena, Joào Arroyo, Antonio Ennes e a todos os ministros da 
marinha, «pie os Estados-Fnidos da America, são o paiz da 
liberdade e possuem muitos conventos e na Áustria ha actual- 
mente 1190 frades benedictinos.

E’ notável, que todos os nossos homens públicos—parti- 
culannentc—opinam pela necessidade das missões, mas quan
do se encontram ã frente dos negocios politieos nada ou 
quasi nada fazem; teem medo da opinião publica!

Necessitamos, pois, de educar a grande massa e a fina 
elite: 6 necessário convencer Portugal da necessidade das or
dens religiosas, para o fornecimento de missões, que vão con-

(!) Referimo-nos ãs ordens religiosas no ultramar. 
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sorvar no ultramar o nome portuguez e a influencia da me
trópole.

Por outro lado não é menos certo que o nosso estado 
mental <5 predominantemente experimentalista; não é com 
discursos unicamente rethoricos, nem com a opinião, ainda 
mesmo de Verdadeiras notabilidades, que se obtém a sincera 
convicção. Para alguém se persuadir de qualquer doutrina é 
necessário ver as suas vantagens praticas; na hypothese con
traria poderá certamente admirar a lucidez intellcctual dc 
«piem falia, ou o colorido vibrante de quem escreve, mas 
nunca ficará persuadido.

Conhecendo esta feição, bem caracteristiea do nosso meio, 
tentaremos demonstrar, atravez da evolução histórica de cada 
uma das nossas possessões afiicanas, a influencia inicial, cons
tante, intima e decisiva do nosso missionário; não nos limi
taríamos a ailirmar que o missionário é um martyr, apresen
taremos a historia d’um jesuita, (pie bem se pode denominar 
a synthcse do patriotismo, da virtude, do heroismo, o typo do 
verdadeiro diplomata, um habillissimo eommandante d’uma 
campanha bellica; não nos contentaremos com referir os fa
ctos principaes da sua vida illustre, descreveremos, embora a 
traços muito geraes, o meio em que se evolucionou, para bem 
sê apreciar, quanto lhe deve a nossa vida colonial.

E para que se não diga que Balthasar Barreira não pas
sava de uma nota perdida, no meio d’um concerto ordinário 
de agentes, que se limitavam ao cumprimento do seu dever, 
alargamos o campo das nossas observações c em todas as 
epochas da existência dos missionários, encontramos heroes 
e martyres pela civilisação da África.

Como Balthasar Barreira possuímos o proto-martyr dc 
Mcnomotapa, Gonçalo da Silveira, Balthasar Affbnso, Eduar
do Vaz, (*te.

Entretanto, para melhor dirigir todas as nossas conside
rações ao fim proposto, vingamos a superioridade dos mis
sionários regulares sobre os seculares; d’cste modo são per
feitamente substituíveis estas duas theses: os missionários 
concorrem para o desenvolvimento do nosso dominio colo
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nial,—ou: as ordens religiosas concorrem efiicazmcnte para 
o desenvolvimento do nosso dominio no ultramar;—mesmo 
porque nas nossas observações limitaremo-nos a apreciar 
analyticamente a missào regular; se uma ou outra vez, por 
incidente, alludirmos ao missionário secular ó mais para o cen
surar, do que para o elogiar (1).

Abel Andrade.

A RELIGIOSIDADE
• Ao meu caro amigo <> III.Rev.mo Snr.

Padre Manoel Martin* Caja-lla.

I

Origem do sentimento religioso

§ I

Tlieorias propostas para a resolução 
d'este, problema.— Os systemas na
turalistas, sua critica.— O crehe- 
merismo.—O epicureismo.—J e.r- 
plicaçào de Daruin. () cào reli
gioso. Ib futaçào de Lecomte.—O 
sei rapem. — .1 crença nos espíritos.

Os dous dogmas fundamentaes sobre que assenta o sen
timento religioso são a crença em uma dividade, a que deve
mos render um culto, e cm uma vida futura. Como desper
tou no homem esta idéa de um Deus, o esta crença em uma 
outra vida? E’ o assumpto de este capitulo.

** *

Os systemas propostos para resolver esta questào po
dem reduzir-se a dous grupos:—systemas naturalistas e sys-

(1) As nossas c^noiras não conipreljentiem missionários seculares 
extremamente devotados; t imlpm os tem havido; a historia da vida colo
nial contemporânea muito lhes deve.
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temas supernaturalistas. Os primeiros tentam explicara ori
gem da religião pelos simples dados da natureza; os segun
dos clevam-se a mais alto, indo além da natureza.

** *

Os principaes systhemas naturalistas são o erehcme- 
rismo, o epicurismo, e o henofteismo. Ao epicurismo podem- 
se reduzir as explicações darrinista, positiristo e aitimisfa.

***

Critiquemos a largos traços um systhema naturalista em 
geral.

Querem todos os naturalistas que o primitivo estado da 
humanidade fosse o selvagem, c veem porisso no selvagem 
o typo mais approximado do homem primitivo. Para a reso
lução (Feste problema apresentam as crenças do homem ideste 
estado, como as que mais se approximam dos seus primór
dios.

O selvagem adora a natureza; mas esta adoração de 
fôrma nenhuma pode provir da contemplação da mesma na
tureza. Não adora o sol pelos simples facto de um dos seus 
chefes ter vindo do oriente; é porque descortina alem, mais 
alguma cousa. O simples facto da adoração c a aílirmação 
de qne o selvagem concede á natureza um poder muito su
perior, extraordinário, maravilhoso. Quando o selvagem rende 
culto a um objecto relativamcnte insignificante, é mui dilTicil 
explicar como tirar d’elle a ideia do divino, se não lhe con
cedesse faculdades extraordinárias, porque quanto mais sim
ples for o objecto adorado mais diílicil se torna d’ahi tirar 
a idéa de um Deus.

Os systhemas naturalistas peccam pela base, porque a 
simples adoração da natureza é a negação tacita do systhema.

A morte não nos pôde fazer nascer a crença na immor- 
talidade. Nunca a razão alcançou mais bello triumpho. Onde 
a sensação diz: morte, e destruiçoo, a alma diz: rida e ressor- 
reií-u o».
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Da crença na vida futura fazem muitos naturalistas pro
vir a crença na divindade. Futel de Coulanges diz (pie é a 
veneração pelos antepassados (pie na região das sombras 
olham pela sua descendencia, a origem da religião. Para di- 
vinisar a paternidade era necessário <pie cm nós já existisse 
o sentimento do divino. Humanisar o divino no lar domestico 
c transportal-o da familia para a natureza é uma explicação 
que nada explica. E se a procurarmos cm cada um dos 
systhemas naturalistas em particular mais se corrobora o que 
dissemos (1’estes systhemas em geral.

*♦ *

No etehemeriwno é desnecessário insistirmos, porque é 
evidentemente falso. Atlirmar que a religiosidade é uma tra- 
dicção histórica deformada, a apotheosc pelo enthusiasmo 
dos grandes guerreiros e civilisadorcs da historia primitiva, 
é atlirmar uma contradicção com os mais elementares princí
pios da religião.

Não menos estulto é dizer que a religião é uma inven
ção dos legisladores. Porventura Zorostro fez uma religião 
para homens destituídos d’ella? Os chinczes seriam athcus 
antes de Budha promulgar a sua religião? Antes de Numa 
Pompilio enganar os Romanos com as suas pseudo visões, 
não tinham estes, templos, sacerdotes, sacrifícios? Não era o 
Arabe religioso (piando Mahomet os subjugou pelo seu des
potismo? Não se nos mostra um povo que fosse atheu até 
que um legislador, um dos seu> chefes, sahido do seio do 
mesmo povo, lhe prescrevesse crenças religiosas.

Não se diga também que a religião existe porque os 
sacerdotes a inventaram; é um cmitrasenso. Para que exis
tiam os sacerdotes se não havia religião ?

* * *

Fallemos agora das explicações epicureistas.
O lemma do systhema epicurista é o conhecido verso 

do cantor do Materialismo, Lucrccio: Primos tu orbe deos 
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fecit tiinor. <) temor, segundo esta theoria, é a causa da re
ligião, muito cspccialmente o temor dos factos insolitos da 
natureza.

(>s epicuristas não são capazes de apresentar provas da 
sua doutrina que possam arrostar com os ventos da critica. 
Um ignorante pode amedrontar-se perante um facto extra
ordinário da natureza, mas d’abi á origem do sentimento re
ligioso vae muito.

No meio de um horrendo cataclysmo, levados por um 
sentimento de dependencia, apellamos para um ente superior, 
pedindo o seu soccorro; mas isto não é causar a religiosi
dade; 6 a prova do que já existia. Se a religião fosse o re
sultado do temor, o homem esforçar-se-hia por se ver livre 
d’ella eomo de todos os receios; mas faz exaetamente o con
trario, procurando conserval-a, instituindo ritos e cerimonias, 
escolhendo sacerdotes, erigindo templos.

A explicação darvinista acerca da origem da religião 
pode legitimamente incorporar-se na theoria cpicurista.

Uarwin não cora ao altirmar que o cão (pelo menos o 
seu) tem sentimentos religiosos. Conta que certo dia o seu 
cão começou a ladrar por ver ondular o seu guardasol, leve
mente saccudido pela brisa. A conclusão que o celebre na
turalista tirou d’este facto 6 curiosissima c porisso não nos 
furtamos a transcrever as suas próprias palavras:

//<” w//.s7. / liiink, baee resoned lo bimself hi a rapid. 
and i/teonscio/ts nianner, tbat nionrement iritbout anu (IP~ 
parent cause, indicated lhe presence of some Strange li- 
villg agent, and no slramje bad a riyht to be on bis ter
ei torp.

«Deve, cu penso, (diz Danvin) dizer a si mesmo por um 
raciocínio rápido e inconsciente, que um movimento sem ne
nhuma causa apparente, indica a presença de (piuhpier a.penle 
riro desconhecido, e que nenhum estrangeiro tinha direito dc 
estar no seu território.
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Fértil imaginação!
E’ evidente que esta explicação é meramente gratuita; 

nenhum facto a suppòe. Darwin assim o quer, porque assim 
o pensou e assim ha-de ser. A esta phantasia opponhamos a 
refutação do sabio Lecomte:

Conceber a relação entre o vento, agente physieo e o 
movimento do guardasol, eficito egualmente physieo, é com 
certeza uma percepção das mais elementares, que de nenhuma 
fôrma excede as faculdades do bruto, pois <|uc requer só
mente a comparação de duas sensações. Todavia, ainda que 
desde o seu nascimento o cão de Darwin tivesse sem duvida 
visto centenas de vezes objectos agitados pelo vento, não 
tinha ainda a intelligencia bastante desenvolvida para fazer 
como no caso presente a applicação <Pestes «lados da expe
riência : eis porque se inquieta e uiva.

Em compensação, a este animal tão pouco experimen
tado n<> que diz respeito aos phenomenos physicos e pura
mente sensíveis, concede Darwin o exercício do altas facul
dades no mundo intelligivel e supra-sensivel.

t om eficito: l.° e>t<* cão sabe que nào ha c[jeito sem 
cansa, e que por consequência todo o movimento suppòe um 
motor.

«2.° No caso mencionado, e. nào adivinhando a acção da 
brisa, conchie, na ausência de toda a causa physiea appa- 
rente, <pie o movimento do guardasol deve ser produzido por 
um ser vivo invisível, isto é. por um espirito.

.“>.° Além d isto nào só <» cão de Darwin tem uma idéa 
muito clara da propriedade cm geral, ma< faz logo a appli- 
eaçào d’este principio :í relva sobre que se acha e (pie é sen 
territorio.

4." Em virtude dos direitos immanenles :í propriedade, 
conclue que um estramjeiro. nào tem direito de estar no xrii 
territorio e para o expulsar começa a ladrar.

Em resumo, apezar da extrema limitação das faculda
des psychicas d’csta berta, que até na ordem dos phenomé- 
nos puramente sensíveis nào póde perceber o laço que existe 
entre o vento e os seus efíeitos, vè-se que Darwin faz ífelle 
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uma especie de philosopho. Porque ao anima], raciocinando 
assim, embora de nm modo rápido e inconsciente, sobre o 
principio de cansai idade. a idéa de propriedade, os direitos 
que delia resultam, e as eonseqneneias practieas a que con
duzem, é claro (pie nào ha nenhum motivo para lhe recusar 
o conjuncto das verdades primeiras sobre que assenta toda 
a razão humana'.

Não nos admiremos. Nào foi só Darwin quem apresen
tou estas excentridadcs. Vogt diz que o cào tem medo do 
sobrenatural c dos duendes, <* que tem o germen das idéas 
religiosas parti»-ntarnicnte desenrole ido. Braubach atreve-se 
a dizer que o cào considera o seu senhor como um Deus!

Nào nos demoraremos mais sobre este ponto ao qual 
demos um desenvolvimento maior do (pie o necessário. Es
peremos, como muito espirituosamente, diz Pressensé, que 
este mvstico animal funde uma religião para os seus colle- 
gas, para ter as honras da discussão. Nós pela nossa parte, 
muito desejávamos saber quem seriam os deuses d’esta reli
gião canina: iamos mesmo aflirmar que ainda Darwin e col- 
legas seriam collocados nos altares d’estes nobres adorado
res !

*

Darwin, deixando-se de devaneios, dã uma explicação 
que muito se approxima das theorias naturalistas, principal
mente da positivista.

O brilhante luminar da seieneia moderna ensinou, como 
todos sabem que <» homem nada mais ó que um animal lenta 
e regularmente aperfeiçoado: portanto o primitivo estado da 
humanidade era selvagem. E’ evidente que n’este estado as 
idéas deviam sor muito baixas e rasteiras, c a religião nào 
podia ser formada por um conceito elevado, começando ape
nas a rebentar (piando a< faculdades intellectuaes entraram 
a desenvolver-se. J.< soou tbe »niporlant faenlbes of tbe 
imagination. ironder. anil enriosdg. togetber irith some pon- 
rer of reasoning, hud beeonie parthillg deredoped, nmniroitbl 
nalnrallg hare erared lo understand irhal teus passini/ur- 



04 CRENÇA A LETRAS

ound hnn and hare ragaelg speculated on his oirn e.ristence.
Para Darwin os primórdios das crenças religiosas foram 

a crença em agentes vivos e invisíveis, resultante talvez de 
sonhos mal interpretados. Assim o selvagem sonhando julga 
ver diante de si seres vindos de longe, ou antes crê que a 
sua alma vae viajando e volta depois com a lembrança do 
que viu.

When a sarage dreams, tbe figures nhich appear l>e- 
fore him are belieced to hare come from a distance and to 
stand orer him; or the soul of the dreams goes on 
on its traveis, and comes home with remembrance 
of what it has seen.

A existência do sentimento religioso não é pois mais 
que o fructo de uma allucinação; o que equivale a dizer:—a 
theoria de Darwin é um absurdo porque fundamenta um sen
timento tão universal em um estado pathologico do espirito, 
como é a allucinação.

A esta doutrina assemelha-se a theoria positivista de 
Ilerbert Spencer de que nos vamos occupar.

(Continua.)

Coimbra, li> 2 92.
Abundio da Silva.

R3SPAROS CRITIOOS
Os espíritos da epocha. Jornalismo impio 

e retratos históricos.

Todos os que leem e estudam são forçados a conhecer 
da lueta entre o bem e o mal, entre a virtude e o vicio, en
tre os bons e os maus, entre os defensores e os adversos á 
familia, á Egreja e ao Estado christão.

A familia que nos apparece desde o primeiro dia com 
sua constituição e forma invariável; o Estado que é a reu
nião d’um grande numero de famílias sob a auctoridade d’um 
poder central; c a Egreja que é a reunião de todas as faini- 
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lias christàs sob a auctoridade do Summo pontífice c pasto
res legítimos; tudo isto lucta com o trabalho dos seres dia
bólicos (pie tentam a sua ruína.

Ha seitas que levantam contra esta trindade màos exe
crandas, tomando medidas no sentido de acabar com a 
vida e espirito da familia, de perturbar a marcha regular 
dos poderes públicos e de investir contra as prorogativas da 
Egreja.

Esta guerra que começou nas trevas, j:í sae íí luz do 
dia, como que avisando estas entidades que se acautellem 
do fogo da metralha.

E cila ahi campeia infrene cm reuniões, em clubs, em 
comícios e na imprensa ímpia.

Sào innumeros os factos que a denunciam e variados 
os exemplos que a confirmam.

A oducaçào actual com todas as suas tendências para 
censurar tudo quanto vem da Egreja e lhe diz respeito, 
quanto prende com o clero e com a religião, faz com «pie 
se sinta um mal estar social, moral e religioso.

A famhia que recebeu do auctor divino a unidade, a in
dissolubilidade e a santidade, soffre ataques desapiedados 
d’aquelles que deffendem o divorcio e a polygamia.

A Egreja ou antes Jesus Christo que elevou o matri
monio ou contracto constituitivo da familia a dignidade de 
Sacramento da nova lei, ao qual o Apostolo chama Grande 
em Jesus Christo o na Egreja, por significar a uniào entre 
elle e ella: Sacramentum hoe magnum est, ego nutem dieo 
in Christo et in Eeclesia, é victima da guerra mais cruel da 
parte dos que vivem das trevas e se evidenciam na im
prensa ímpia.

O Estado que pugna pelo bem da familia, que mantém 
relações cordeaes com a Egreja, que adopta como official a 
religião catholica, apostólica, romana, tem contra si uma 
horda de barbaros sem fé, sem crença e sem religião.

E’ mister um dique para esta corrente devastadora que 
tào maus serviços presta á classe proletária; é mister que 
se levante uma cruzada rigorosa, afim de confundir todos
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aquelles que tramam contra a ordem das cousas c contra a 
conservação da família, da Egrcja e do Estado; é mister 
que os agentes do poder executivo attentem no jornalismo 
irreligioso c impio que nào só desvirtua as mais puras in
tenções, mas também propaga edeias anarchicas e revolu
cionarias.

Torna-se indispensável rnenos tolerância contra a pro
pagação dos princípios perniciosos dos espíritos fortes da 
epoeha.

Nós também quizeramos (pie os homens de sãs ideias 
o boa vontade recordassem, quando não combatessem ins
tantemente, os gravíssimos males que advêm ã família e á 
sociedade da má semente, e que d’entre estes houvesse quem 
corrigisse aquelles outros que apparecem em publico com es- 
criptos menos azados á indole do jornalismo religioso; pois 
que se destruir os sentimentos religiosos, patrocinar os mais 
desregrados costumes, demolir todo o poder legitimo, pro
pagar o erro, fazer passar por verdadeira a mentira e a ca- 
hunnia, é o alvo a que mira o jornalismo impio, espeeie de 
barbarismo mais terrível e mais feroz do que o barbarismo 
do norte; a falta de começar dos últimos importa um mal 
tanto maior quanto menor é o cscrupulo na escolha dos as
sumptos e menor a caridade na lucta da palavra e da es- 
cripta.

Por outra parte sendo obvio que as crenças religiosas e 
a moral são um vallado que impede o desenvolvimento das 
misérias c maldades humanas, explica-se bem porque ó que 
a religião, a moral, o jornalismo catholico e os indivíduos 
(pie protegem esta grande instituição e que propagam e de
fendem as verdadas religiosas, soffrcm continuados ataques 
d’aquelles que odeiam tudo quanto ó ordem para o concerto 
social.

Demais vendem-se para ahi, apezar da ultima lei de 
imprensa, romances escandalosos, livros e folhetos immoraes, 
cuja leitura acaba de corromper a sociedade ja de si bas
tante gangrenada.

E de passagem será bom dizer c repetir que o jorna-
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jismo catholico deve ser escrupuloso na escolha dos assum
ptos que trata e prudente e circunspecto nas suas aprecia
ções.

Assim é que um ou outro escolhe folhetins pouco pró
prios de diários religiosos.

Temos um em nossa frente que nos ollercce uns retra
tos históricos bem mal azados á indole da imprensa religiosa.

Nào nos surprehendeu o facto; pois que elle é um dos 
que pertence ao grupo de malévolos que investem contra as
sociações catholicas e que lançam insinuações por sobre o 
clero.

Alaria Stuart e Joanna d’Arc, sào os dois personagens 
que elle escolheu como proto-typos da dignidade e do espi
rito varonil, como se estas duas mulheres se podessem com
parar na sua vida e nos seus actos, como se a cúmplice no 
assassinato de seu marido fosse o mesmo que aquella que se 
sacrificou pelo seu paiz.

D’uma leviandade pasmosa, Maria Stuart, passados Ires 
mezes, une-sc ao conde de Bothwel, um dos assassinos de 
seu esposo, sendo esta união abençoada por um pastor pro
testante; ao passo que Joanna d’Are, crente c heroica, co
brindo a envergadura do guerreiro para se entregar aos des
tinos da lucta no calor da refrega, sacrifica tí patria a sua 
própria vida.

Alai se comprehende também que as sgnipalhias de 
Alaria Stuart a levassem ao patíbulo e que se possa fallar 
d’esta mulher como diima mulher—modelo de dignidade e 
dc espirito varonil: e muito menos se deve dizer que, ao 
ouvir lèr a sentença, as suas palavras a rchabililarcun das 
suas faltas.

Demais não vemos no folhetim moralidade que sirva 
de incentivo, nem exemplos que valham lições.

Decididamente nào se escrupulisou na escolha do as
sumpto.

Escrever para o jornalismo catholico não é o mesmo 
que publicar cscriptos cm periódicos de indole contraria.

O primeiro requer eccolha escrupulosa de assumpto e 
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circunspecção nas apreciações dos factos, emquanto que os 
segundos nào curam dc selecção de doutrina, nem dos seus 
etíeitos moraes.

Padre Artiiur Brandão.

NINHARIAS
De Madrid á fronteira franceza

Quem já viu Lisboa não tem muito que admirar em Ma
drid. A nossa capital <5 incomparavelmente superior á cidade 
do Manxanares pela sua posição geographica, pela amenida
de do seu clima e pela grandeza do Tejo e magnificência do 
seu porto que a tornam uma das mais formosas cidades do 
mundo.

Ha, porém, duas ou tres cousas em que a ri/la corona- 
da sobreleva a capital portugueza. O seu museu dc pintura 
é geralmente considerado o mais rico da Europa.

Não me proponho dar larga noticia dos monumentos, 
que vi n’este meu passeio pelos domínios da arte*. Darei 
apenas (Falguns objectos, que examinei com mais attenção, 
uma nota ligeira, ao correr da penna, da impressão que me 
fizeram.

Assim, entre tantos oriyinaes preciosos, que enriquecem 
o notável museu de Madrid, obra do rei José Bonaparte, lá 
figuram as telas hilariantes de Velaxqiies, os famosos retra
tos de Puntoja, os typos caracteristicos de (roi/a, salvos por 
elle nas agonias da Hespanha antiga, a pintura religiosa de 
llibera, c essa adoravel Conceição de J[nri//o, em cuja obra 
se juntam todos os primores da esthctica, em que transparece 
suavemente a luz divina, que inspirou o genial pintor na mais 
sublime expressão da arte.

A armeria real merece também uma visita demorada do 
forasteiro, que não vê em toda a Europa cousa melhor n’este 
genero. Tnstallada ifuina dependencia do sumptuoso palacio 
real do Oriente, a armeria, contém dons mil e quinhentos c 
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tantos objeetos, que resumem a historia guerreira da naçào 
visinha.

Alli se acham cuidadosamente guardadas entre muitas 
outras as armaduras de malha de D. Affonso V de Aragào, 
a do grande imperador e reis da casa d’Austria, e a de Chris- 
tovam Colombo; o escudo do Sceptro das Sabinas, c o d’Ali- 
Pachá, commandante dos turcos em Lepanto; as espadas de 
Boabdil, o ultimo rei mouro de Granada, de Pelagio, o heroe 
de Cavadonga, de Gonçalo de Cordova, o grande capitào do 
lendário ('id-Campeador, de Cortez, o conquistador do Mé
xico, e as de Roldão e de Bernardo dei Carpio, que lembram 
os feitos d’armas, os lances romanescos da cavallaria do tem
po de Carlos Magno.

Esta rica e variada collecção d’armas, que comprehende 
os mais raros e antigos especimens da arte, em nenhuma ou
tra naçào ficava tão bem como na Hcspanha, que ainda hoje 
fabrica superiormente as famosas laminas de Toledo.

Na armeria e na basílica da Atocha vèem-se também 
muitas bandeiras, tomadas ao inimigo nas sangrentas guer
ras de que sahiu victorioso o exercito hespanhol.

A poucos passos da armeria fica o theatro real ou da 
opera, que pode conter dous mil espectadores. La Zarxuella 
é preferível a este para uma noitada de riso, c de graça pi
cante, á hespanhola.

No dia 4 de maio fomos vèr os museus de artilheria e 
de historia natural, o jardim botânico e a bibliotheca publi
ca, que possue duzentos mil volumes e um medalheiro com 
cento e eincoenta mil exemplares.

Depois alargamos o nosso passeio até Caramancheh. 
aonde visitamos o esplendido palacio de Salamanca, e alli 
nos quedamos algumas horas, descançando n\iquellas salas 
d’um luxo oriental, e percorrendo as ruas do magnifico par
que. em (pie o murmurio das aguas, cahindo em taças de 
mármore, alegra a paisagem d’a<piella residência principesca, 
adornada com os mais bellos exemplares de plantas exóticas.

De volta ao hotel, passamos pela ('alie Mayor, onde nas
ceu Lopo de Voga e morreu Calderon de la Barça.
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O destino levou ãquella rua estes dons padres, que hon
ram a litteratura hespanhola. Ambos escreveram numerosos 
dramas, comedias e autos sacramentaes, á moda do seu tem
po, em (pie começou a decadência da Hcspanha.

Lopo de Vega compoz mil e tantas comedias, trezentos 
contos e muitas outras obras em prosa e verso, que ficaram 
inéditas. Dotado d’uma grande riqueza de invenção, com que 
ganhou muito dinheiro, aconselhava o filho, havido na sua 
mocidade, agitada dc paixões e revezes, que não seguisse a 
carreira das letras, nem se deixasse seduzir pela gloria, que 
elle comparava a um espelho, pendurado n’uma arvore ao 
qual os rapazes atiram pedras: pericidosus splendor.

Calderon de la Barca não tem a originalidade, a lingua
gem livre e caustica com que atacava os vicios da sua epo- 
cha o nosso (àil Vicente, cujos contos faziam as delicias da 
corte de D. Manoel.

O dramaturgo hespanhol, valido de D. Filippe 4.°, que 
lhe dispensou honras c benelicios, pagava os favores recebi
dos, louvando esse rei que arrastava pela lama o retalhado 
manto de Carlos ã.°; mas vendo-se no meio d’uma sociedade 
dissoluta, sem exemplos vivos de virtude, Calderon de la 
Barca valeu-se do seu extraordinário talento, creando typos 
e situações dramatieas de grandes efíeitos sccnicos.

<) seu príncipe constante <5 uma apotheose do nosso in
fante D. Fernando, e uma memória triste da lealdade portu- 
gueza.

J rida r nm sonho e prineipalmcntc a Dcroefio da Cru',, 
que causou enthusiasmo na Allemanha, sào, na opinião dc 
alguns críticos, as obras primas do glorioso fundador do thea- 
tro místico hespanhol.

Parece-me cousa para notar que n'esta mesma rua, a 
<'alle M.agor, e nas grades do antigo convento de S. Filippe 
era o famoso mentidero de Madrid, celebrado por Lopo de 
Vega n’estcs versos commemorativos da morte violenta, que 
alli padeceu o poeta, ('onde de Villamediana: Mentidero de 
Madrid.
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Decid-me: quien mató al Conde?
Ni se dice ni se esconde,
Sin discurso discurrid, etc.
Ora ahi está uma cousa,—dizia um dos meus compa

nheiros de viagem,—em que Portugal 6. superior á Hespanha: 
Os mentideros portuguezes sào muito melhores. E’ vêr o do 
largo das cortes, cm Lisboa, com suceursaes no Terreiro do 
Paço. Aviso aos amadores de petas.

José d’Azevedo e Menezes.

(Episodios Duna perseguição na Rússia)

III

Dous me*zes depois começaram as ílagellações e os 
martyrios. Tntciramente nuas e reunidas, para presencearoin 
os tormentos umas das outras, levavam todas as semanas 
cem açoutes: cincoenta por cada vez!

Banhadas em sangue negro e com as carnes dilaceradas 
pelos golpes «los algozes, eram, sem descanço algum, arras
tadas logo aos trabalhos forçados !

Se alguma mais debil succumbia ao cansaço e <ís d<»rcs, 
e cahia por terra, obrigavam-na a levantar-se :í força de pan
cadas, que muitas vezes s«5 feriam um cadaver!

Baptista Eownar foi queimada pelas cxeniice no fogo 
que estava aecendendo, e Nepomucena Grotkoiiska, ferida na 
cabeça com nm pau do lenha pela superiora «las scismaticas, 
succumbiu ao terrível ferimento!

Ema tarde* Coletta Sielawa, atormentada pela fome, acei
tou um bocado d«* pão das pessoas caridosas, «piando voltava 
dos trabalhos; preseneeou <» facto uma cwiiice, e, como abu
tre* cahimlo sobre* meiga e d«*scuidada pomba, corre* sobre* a 
infeliz, desp« da<;a-lhe* as faces com bofetadas, espanca-a cru
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elmente com um pau, que todas traziam pendente, a modo 
de sabre, arrasta-a pelos cabellos, atira bruscamente com ella 
sobre uns madeiros, e.. .a infeliz morreu n’essa mesma noute!

Alguns nivzes havia que estas infelizes martyros estavam 
em Witobsk, «piando o pope Michalewier foi reprehendido 
pelo bispo opostata Siemasrko, por não ter ainda conseguido 
a apostasia das basilienses.

Responde o pope, tremendo, que ellas estavam promptas 
a abandonar a sua crença e o esperavam para este acto so- 
lomne. Dera o pope esta resposta, para não exasperar a có
lera do prelado, mas mentira. Nenhuma «las religiosas esta
va disposta a vergar o collo ao autocrata, como seu chefe 
espiritual: aspiravam a morrer martyros da sua crença.

Empregou então o pope, para vencel-as os mais duros 
tormentos. (> medo tornou-o ainda mais cruel. Encerrou-as 
em quatro masmorras ditfcrentes; a que oecupava a abbadessa 
com oito companheiras, era uma cova fria, sombria e húmi
da cheia de vermes, que lhe cobriam os corpos e entravam 
pelos olhos, bocca e pelos narizes! Nem pão nem agua lhes 
«leram. () seu sustento, por alguns dias, foram os restos «Fos
ses legumes, que os vermes tinham poupado!

Todos os dias ia o pope ás prizÒ«*s, levando já escripta 
a renuncia das religiosas á sua fé, para ellas assignarem, 
<Não é melhor, dizia elle ã abbadessa, voltar a ser abbadessa, 
do que morrer aqui comida de bichos? Assignai. • A’s su<*- 
cessivas tentativas sem efleito, succediam novos tormentos 
applicados com mais refinada malvadez e crueldade.

IV

Enganado pela resposta do pope, chegou finalmentt* o 
bispo apostota, para assistir ao acto solemne da opostasia 
das religiosas.

Visitou as martyros, fallou-lhes com doçura, felicitou-as 
pela sua resolução, e apresentou ã abbadessa um báculo ri
camente ornado, uma cruz «> um diploma, em que era no
meada mãe-geral.
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«Essa cruz, que me trazes de parte do imperador, res
pondeu ella, suspende-a no teu peito de infame apóstata, que 
d’ellas está já tão aceado; antigamente pregavam-se os ladroes 
nas cruzes: agora vejo-as eu pendentes do peito d’um la
drão.»

Esta resposta valeu á abbadessa e suas companheiras 
novas e extraordinárias Hagellaçòes, que o apóstata presen- 
ceou das janellas do palaeio!

Alguns mezes depois, desejando o prelado preparar pa
ra o culto scismatico, a sua antiga egreja, mandou que as 
religiosas trabalhassem nos preparativos da solcmnidade. Re
cusaram. Convidou-as elle mesmo. Egual resposta. Esgotadas 
as ameaças, recorreu á força. Eel-as levar á porta da egreja 
e obrigal-as a entrar por violência. Uma multidão de assas
sinas cahe sobre estas desgraçadas, impelind<»-as,para o in
terior do templo; mas ellas não se moveram. Calcadas aos 
pés, espancadas e esmagadas, nem assim foi possível fazel-as 
entrar.

Então a abbadessa, coberta de sangue, que lhe escorria 
<la fronte, diz ás suas companheiras:

Minhas filhas, submettamos nossas cabeças a este ma
chado.

E lançando mão d’um d’estes instrumentos, que estava 
no chão, volta-se para o bispo e <liz-lh<*:

Tu foste em outro tempo o nosso pastor; sê hoje o 
nosso algoz. "Poma este machado, destronca nossas cabeças; 
fal-as rojar no pavimento do templo, porque os nossos pés 
jámais alli entrarão.»

Este pequeno discurso mortificou o apóstata, que lhe 
fez saltar o machado das mãos, indo ferir uma das religiosas.

Não contente com isto, esbofeteou em seguida a vene
rável abbadessa, a ponto de lhe fazer saltar um dente fóra da 
bocca, o qual ella apanhou e apresentou ao prelado dizendo- 
lhe: Toma-o; conserva esta lembrança <l:i mai* bella acção 
da tua vida ; colloca este dente no meio dos diamantes, (pie 
cobrem teu eoraçào de pedra, elle ahi brilhará mai>, que to
das as joias porque vendeste a tua alma.
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A’ noutc houve a costumada orgia no convento das cxer- 
nicc, no dia seguinte, o pope Michalervitz, ainda embriaga
do cahio em um charco, de cabeça para baixo e ficou asfixia
do! . . .

Teve uma morte digna da sua vida desgraçada c cri
minosa !...

V

Tinham decorrido dous annos' desde (pie as religiosas 
basilienscs estavam em Witebsti, sofi rendo os penosos traba
lhos e barbaros martyrios, que venho relatando.

Polos fins do outono de 1S40, fizeram-n’as seguir jor
nada, amarradas duas a duas roubando-lhes antes o seu Cru
cifixo, a sua consolação c derradeira esperança. Todas as 
tardes, depois dos duros softrhnentos (pie as afHigiam, vi
nham estas infelizes martvres prostrar-se diante d’este em
blema da redempção, a pedir-lhe coragem e constância no 
meio de tantos martyrios, e perseverança na sancta resolu
ção.

Depois de dous dias de marcha, chegaram a Polotsk, 
onde foram recolhidas no convento das suas irmãs basilien
scs, j:í oecupado pelas scismatica*.

Encontraram aqui o pope Ivan Verofilrine que sempre 
embriagado e mais cruel (pie o precedente, as perseguia e 
flagellava a todos os instantes, com uma corda de nós.

Das vinte e cinco religiosas, que oceupavam este con
vento, antes da perseguição, viviam ainda dez, que, como as 
de Witebste, supplieavam á abbadessa de Minsk, que as ado- 
ptasse por filhas, D’estas dez estavam duas doidas, pelos 
maus tratamentos, mas apesar do seu estado lastimoso, gros
sas cadeas lhes carregavam ainda os frágeis e delicados cor
pos !. . .

I ma d’ollas, Elisabeth, morreu pouco depois da chega
da das novas companheiras no infortúnio, tinha os pulmões 
desfeito» e muito - ossos quebrados !. . .

A outra, Thercsa Biessick, viveu ainda cerca de seis 
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mezes; encontraram-na morta na prisào, toda ensanguenta- 
tada. Succnmbio :ís pancadas!. . .

Os habitantes de Polotsk, condoídos de tanta miséria 
lançavam-lhe pào por cima do muro da prizào; o que sabido, 
pelos algozes, transferiram-nos para outra prizào, distante 
uma legua.

Na primavera seguinte, foram as religiosas empregadas 
em nivelar nm monte, para se construir um palacio ao bispo 
Ssimaszko. O que mais lhes custava era quebrar as pedras, 
porque nào tinham instrumentos, empregando as mesmas pe
dras!.. .

Era tal a fadiga, que os ossos dos braços se deseonjun- 
ctavani; o pescoço e a cabeça tinham-nos cobertos de glân
dulas dolorosissimas, o das màos inchadas e dilaceradas-, cor
ria o sangue que chegava a manchar-lhes os vestidos!... 
Tinham os ossos de tal modo oftendidos, que nào podiam 
dormir, nem ao menos deitar-sc para repousar. Tào agudas 
eram as dôres!. . .

Nào lhes era perinittido ajudarem-se mutuamente, pelo 
que muitas succumbiram, durante a construcçào do palacio.

Tres religiosas morreram esmagadas por cestos de cal, 
que eram obrigadas a guindar até um terceiro andar. O pezo 
ora demasiado para uma só, a corda escapava-se-lhes das 
màos, c o cesto, se na queda encontrava alguma desgraçada, 
era certa a morte. .

Morreram assim tres no estio de 1X41. Mais cinco fica
ram soterradas cm uma cova, que andavam fazendo, para ex
trair terra argilosa. Os popes advertidos do perigo, que as 
religiosas corriam, responderam: «que a terra as engula, pou
co importa. Assim aeontectm!.. .

No mesmo dia foram victimas mais nove. Andavam tra
balhando no terceiro andar do palacio; cinco estavam sobre 
o tabulado e quatro por baixo.

A abbadessa estava com aquellas, quando Kosalia Me- 
dunick, oeeupada em transportar cascalho, a chamou e lhe 
disse: <_)’ minha màc, cu nào posso mais!

Tinha a abbadessa a faculdade de trocar o seu trabalho 
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por outro, com que não podesse alguma religiosa; apressou- 
se pois a substituir Rosalia, qne foi para o logar da abba- 
dessa.

Apenas esta deixou o seu posto, ouviu-se um fragor me
donho; voltou a cabeça e viu (pie a parede tinha desabado, 
enterrando nas ruinas as nove religiosas.

Fez-lhe este desastre perder os sentidos; recuperando-os 
começou a orar, mas foi a sua oração interrompida pelos al
gozes que, entre insultos e maus tratos, a arrastaram aos tra
balhos.

«Tu morrerás também, como um cão, lho diziam os po
pes, por causa da tua obstinação.'>

(Continua.)
Itintor <1<* Mnncellos,

José Victorino Pinto de Carvalho.

0 Catholicismo na Europa e na America
I

() velho mundo tenta banir a religião da sociedade, co
mo coisa inútil e só própria de espíritos fracos.

E tal o espectaculo, que se está dando na Europa, (pie 
se não fôra a Crença e a Fé, diríamos que a luz fulgurante 
do Christianismo estaria breve a extinguir-se, que breve rui
ria esta obra monumental, <pie durante tantos séculos tem 
resistido ao embate continuo da impiedade.

Hoje não se emprega a força como meio de combate. 
O nosso século entendeu, que esse meio alem de não colher 
resultados profícuos, era improprio e ficava mal á civilisação 
hodierna. No meio de tanta sciencia, de tantas fulgurações 
do genio, ficavam mal as fogueiras, as torturas e as feras do 
circo romano.

Hoje deixam-sc viver os ehristãos, mas combate-se o 
Christianismo; ó a lueta pela ideia e não pela força. () pen- 
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sarnento em todas as suas manifestações; o pamphcleto, o ro
mance immoral, o jornal, a intriga, a calumnia, a associação 
secreta, tudo é empregado como arma de combate n’esta 
guerra aberta do bem com o mal. E os governos das nações 
que se dizem catholicas, que tem a sua bandeira arvorada 
no Vaticano, são os primeiros a cooperar no aniquilamento 
presumido da nossa religião. E a secularisação da escola; é 
a expulsão das ordens religiosas; é a impunidade revoltante 
de muitos crimes contra a religião, etc., etc. Mas porque es
ta guerra declarada ao Catholicismo ?

Por mais que pense, não encontro uma causa racional 
e justa, que leve a tal desvario os homens e os governos do 
nosso século.

Decreta-se a extineção d’uma escola catholica. . .
Mas porque? Se n’essa escola se ensinasse íís tenras 

creancinhas a desobediência íí auctoridade ou a revolta con
tra os poderes constituídos, se os princípios com que se pre
tende formar-lhes o coração fossem attentatorios da moral i- 
dade publica e individual, sp ahi se não ensinasse a respei
tar a todos e a todos bem fazer, então sim; então seria jus
to acabar com taes escolas, porque seria livrar a sociedade 
d’um viveiro de revolucionários ou ladrões.

Mas mandar fechar uma escola que tem por estandar
te a cruz e por codigo dc moral o Evangelho, que tomando 
a seu cuidado uma creancinha não só lhe desvenda o espiri
to com as luzes fulgentissimas da seiencia, mas também lhe 
exorna o coração com todos os princípios salutares do bem, 
que faz d’essas creancinhas homens honrados, que hão de 
ser bons cidadãos e bons paes de familia, é o requinte da 
m;í fé ou apoucado senso commum.

Decreta-se a extineção das ordens religiosas? Porque?
Por que essas associações á força de bem fazer torna- 

ram-se odiosas; porque o convento era um templo e um de
serto onde muitos se encerravam para bem longe do rebo
liço do mundo se elevarem alto na pratica do bem; porque 
o convento era a casa do pobre que ahi vinha sempre pro
curar o pão do corpo e a luz do espirito, e orando pelos seus 
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bemfeitores retirava-se com os olhos rasos de lagrimas, mas 
lagrimas de consolação; porque o convento era o pantheon da 
sciencia, mas da sciencia, (pie longe de fazer <» homem des
crente, o eleva até Deus; porque o convento era o arsenal 
onde sc formavam esses batalhões formidáveis, que iam to
dos os annos levar a longínquas paragens a civilisaçào e a 
crença cm Deus.

Mas, para os maiores benefícios, as maiores ingratidões.
O Christianismo, pelos bons serviços que tem prestado 

á sociedade, tem jus a mais alguma protecçào das nações da 
Europa, mormente daqtiellas que se dizem catholicas, nào 
porque essa protecçào lhe seja necessária para a sua conser
vação, porque elle vive e vivera sempre queiram ou nào 
queiram os corifeus da impiedade, mas para mais facilmen
te espalhar <>s seus benéficos fructos. A sociedade e os go
vernos é que teem tudo a lucrar com a protecçào que dis
pensarem :í rcligiào. Sem cila a sociedade serà um vulcào, 
que em breve estrugirá em convulçòes medonhas. Sirva de 
exemplo a attitude tomada pelo operariado nos grandes cen
tros produetores. Ahi o operário sem a minima iustrucçào 
religiosa, sem alguém que, lhe diga, qne o trabalho nào é 
uma degradação, mas uma lei e uma virtude, vae guiado pe
las nefastas doutrinas socialistas, constituir-se em greve* e 
lançar-se na revolta. Que o diga a Rússia, a E rança, a In
glaterra e a Ilespanha ainda agora banhada em sangue com 
os successos do Gcrez!

Clamamos pois por uma ampla liberdade religiosa para 
bem da sociedade, para o engrandecimento moral da Europa.

II

O Christianismo depois de civilisar a Europa, que bem 
mal lhe pagou, va<»-se estendendo ao longe e ao largo. 
Levado pelos missionários catholicos ao Xoto onnttlo tem- 
n’o feito caminhar a largos passos para o engrandecimento 
e para o progresso.

Arvorada a Cruz no >ertào, é á sombra d’ella que o in- 
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digena recebe as primeiras luzes da fé, que o cstonteam, e 
as primeiras palavras de consolação que o cnebriani. Des
confiado e retrahido, porque lhe parece ouvir sempre a voz 
do negreiro, (pie o assusta, e o estalido do látego, que o fla- 
gella, o negro tem-se por vezos revoltado contra aquelles que 
lhe levam a liberdade c tem ensopado com seu sangue os 
inhospitos sertães da America. Mas o missionário nào recua 
nunca e lá vac sempre desbravando espíritos, formando co
rações e libertando escravos.

(.) Brazil,—uma gloria portugueza,—(piando foi descober
to não era mais (pie uma serie ininterrompida de matagaes 
e florestas habitadas por indígenas, que não tinham o míni
mo conhecimento das verdades intellectuaes e moraes; era 
uma noute caliginosa, onde não irradiava uma restea de luz. 
Todos conhecem os bons serviços, que então nos prestaram 
os missionários. Todos os annos largavam da barra do Tejo 
naus portuguezas, que levavam ás torras de Santa Cruz os 
aguerridos e intrépidos soldados da Fé. Foi assim que o Bra
zil se foi convertendo de nação barbara em nação eivilisada; 
foi assim, que o Catholicismo hictando com a ambição dos 
homens acabou com o repugnante commorcio humano, a es
cravatura, elevando o negro ã dignidade do homem livre.

Nos Estados Unidos da America do Norte são grandes 
os progressos, que o Catholicismo tem feito, e já esse povo 
trabalhador como nenhum outro vae sentindo a sua benéfi
ca influencia. l'oi com summo prazer, que ha poucos dias le
mos n’um jornal a seguinte noticia: A religião catholica 
vae-se desenvolvendo extraordinariamente na America do 
Norte. O numero de fieis ascende a 10 nlilhòes, havendo cer
ca de X;000 sacerdotes e 11' bispos. O culto é celebrado em 
S:765 egrejas, c o ensino religioso ministrado em 3:000 es
colas, que são frequentadas por 700:000 ereanças de ambos 
os sexos. O numero de professores catholicos é de 13:000. 
Desde 1X65 tem-se construído mais de 3:000 templos alguns 
dos (piaes são sumptuosos e providos de riquíssimas alfaias. 
A cgreja catholica dos Estados-Unidos sustenta-se com as 
esmolas dos fieis.
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E’ realmente consolador ver como a nossa religião se 
vae diffundindo pelo mundo. Impõe-se pela sublimidade dos 
seus princípios; arrebata e confunde pela grandeza dos seus 
benefícios. Não ha perseguições a que não resista, ditticulda- 
des que não supere, barreiras (pie não ultrapasse, erros que 
não pulverise. E’ sempre bella, sempre divina, quer seja 
apresentada na eloquência arrebatadora de Bossuet, quer na 
humildade sublime de S. Vicente de Paula. ImpÕe-se sem
pre, arrebata sempre, quer seja trovejante como a Lei do Si
nai, quer suave como o Sermão da Montanha.

Collegio de S. IXiniaso, 15—2—92.

P.e Hermano Amandio.NOTAS BIBL10GRAPHICAS
Recebemos e muito agradecemos as seguintes publicações :
A existência de Deus e a sciencia moderna pelo rev. José 

Joaquim Gomes, de Vizella. E' uma tradueçáo livre, ampliada, com- 
mentada, modificada etc., d’um notável discurso d’um ainda mais no
tável orador francez. N’um pequeno prologo, o illustrado e beneme- 
rito autor expõe as suas impressões ácerca de muitas coisas com a 
adoravel franqueza que lhe é caracteristica.

Jesuitas e mais alguma coisa. Refutação humorística do livro 
do Sr. M. Borges Grainha, editorado pelo bem conhecido editor ca- 
tholico José Fructuoso da Fonseca.

Morte aos Jesuitas! Titulo ironico doutra refutação ao mesmo 
livro, escripta pelo reverendo Francisco Portocarreiro e editorada 
pelo Sr. Antonio Dourado.

Resposta ao livro de M. Borges Grainha pelo director d’«A 
Ordem», editorada em Coimbra pelo Sr. Reis Leitão.

Estes tres bellos livros são de vivo interesse para quem desejar 
orientar-se na polemica que o livro do Sr. Grainha veio provocar na 
imprensa catholica.
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de Juliâo Machado.
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Bruno d'e,4lmeida.



GAZETILHA DO COLLEGIO DES. DAMASO
(OFFEEECIDA ÁS EX."1!,S FAMILIAS DOS ALUMNOS D*ESTE COLLEGIO)

Explicação.—Move-nos a inaugurar esta pequenina chronica, o , 
sentimento de gratidão pela protecção dispensada á nossa «Revista» 
por muitas das pessoas a quem a offerecemos. Não a inserimos no 
corpo do jornal e refugamol-a para este espaço neutro, para que os 
outros assignantes não se considerem lesados nos seus direitos.

Visitas.—Entre muitas pessoas que durante o ultimo mez nos hon
raram com a sua visita, lembram-nos as seguintes: —D. Emilia Gui- 
chard, Heitor Guichard, Raul Guichard e D. Anna Guichard, do Por
to, que vieram acompanhar dous novos alumnos: Emilio Guichard e 
Eduardo Guichard. -1). Isolina Casais e D, Bonifácio Casais, do Por
to. Acompanharam também a este collegio os meninos Romon Ca
seis e Lourenço Casais.—D. Jacintha A. T. da Silva e Miguel da S. 
Netto, de Louzada, que também acompanharam os novos collegiaes, 
Argemiro Netto e Arrhur Netto.—Padre Manoel da Fonseca Moreira, 
parocho de Santa Eulalia de Barrosas e illustrado correspondente de 
Vizella para «O Commercio do Porto».—Dr. Manoel Napomuceno 
Pimenta, m. d. Vice-Reitor do Seminário, de N. S. da Oliveira.—Dr. 
Conego Pedro Sanches. —Conego J<>sé Maria Gomes. - Padre Antonio 
Ribeiro.—Padre Abilio Passos —Padre Joaquim Ferreira Coutinho. 
parocho de Pena Maior.—Padre José Maria Gonçalves dos Santos, de 
S. Romão de Coronado.—D. Maria Emilia da Conceição Mendes e D. 
Leonor Amalia Mendes de Carvalho, de Louzada.—José Joaquim de 
Miranda Guimarães e sua ex.lua familia, de Felgueiras. etc. etc.

Bandeira.—Alguns collegiaes tiveram a generosa idéa de oflfere- 
cer ao Collegio uma bandeira de seda bordada a oiro. Para occorrer 
ás despezas projectam um ba^ar para o qual reuniram já numerosas 
prendas offerecidas por vários alumnos. Entre estes merecem menção 
especial, já pelo numero já pelo valor das prendas que offereceram, 
Aureliano Armindo Almeida Soares Leite, de Fafe, e Francisco Ri
beiro Martins da Costa, de Guimarães. Espera-se numerosa concor
rência de pessoas estranhas ao Collegio; de maneira que a sympatica 
iniciativa dos collegiaes tem as melhores probabilidades d’exito.

Missa nova.—No dia 27 de Fevereiro, disse a sua primeira missa 
nó templo do Bom Jesus em Braga, o illustrado professor d’este Col
legio Padre José Joaquim da Silva Guimarães. Acompanhava-o a sua 
ex.”»* familia e alguns amigos intimos entre os quaes os Reverendos 
Firmino Bravo e Hermano Amandio. Foi uma' festa intima e por isso 
mesmo sinceramente jubilosa. Os nossos cordeaes parabéns ao novo 
levita.

Numeros! Como estão em moda as estatísticas, ahi vae uma mão 
cheia de numeros qne não será inútil relembrar.

O Collegio de S. Damaso foi fundado em outubro em 1890. Conta 
actualmente 102 alumnos internos (mais do que antes da abertura 
do Seminario de N. S. da Oliveira). O corpo docente, composto de pa
dres seculares, consta de 12 professores internos pelos quaes está di
vidido todo o serviço de prefeitura. Teve um excellente resultado 
d’exames no anno tindo: na primeira epoca 122 exames e 110 approva- 
ções; na segunda, 33 exames e 32 approvaçóes; distineções 4. C ;diti- 
cio em que o Collegio está installado, comporta 120 alumnos.

Notas.—A Direcção do Collegio resolveu mandar ás familias no
teis quinzenaes da do aproveitamento litterario e procedimento moral 
de todos os alumnos. Cremos ser uma resolução de incontroversa^uti- 
lidade.

Observação.—N’este logar publicaremos varias noticias de interes
se para as familias dos collegiaes; por isso recommendamos-lhes a 
leitura da Gazetilha.

Cri/> eoUeyial.


